
2 0 1 9

P A C

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T Á B E I S

CERNHE COOPERATIVA DE ENERGIA RURAL



03 SOCIETÁRIAS

BALANÇO PATRIMONIAL20

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 21

DEMONTRAÇÕES MUTAÇÃO DO PATRIMONIO22

DEMONSTRAÇÕES DE FLUXO DE CAIXA23

SUMÁRIO  

52 REGULATÓRIAS

BALANÇO PATRIMONIAL65

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 66

DEMONTRAÇÕES MUTAÇÃO DO PATRIMONIO67

DEMONSTRAÇÕES DE FLUXO DE CAIXA68



D.C.S

DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

SOCIETÁRIAS



A CERNHE possui bons índices de qualidade e satisfação, porém, não se

permite acomodar e continua investindo com foco no futuro. A CERNHE

foca em melhoria dos condomínios de lazer que representam 67% do

público atendido, onde fará a troca em médio prazo de todo sistema

convencional por rede compacta. Ampliaremos o sistema para fechar os

anéis, fazendo que o consumidor não perceba manutenção e investimento.

Antes, os sistemas de distribuição de Novo Horizonte e Borborema

trabalhavam isolados, porém hoje, estamos interligando tudo de forma

que empreendimentos às margens do Rio Tiete não fiquem sem energia,

graças a construção de ramais de manobra ou interligação.

No meio rural a CERNHE investe na construção de ramais de interligação

ou manobra, pois apesar de bom o sistema é rústico possibilitando poucas

opções de manobra e isto deixa muita gente sem energia quando de

manobras para manutenção e investimentos. Nossa meta é a construção de

no mínimo 20 ramais até 2022, alguns já conclusos. Isto mudará o

conceito de distribuir energia rural, pois passaremos a ter de fato um

sistema de distribuição.  No meio rural criamos ramais para proteger

nossas agroindústrias, introduzimos reguladores de tensão, chaves com

religamento automático, preparando o sistema para operações remotas.

Trabalhamos ao lado da produção investindo no sistema, postes altos e

sem espias, para facilitar o trânsito de maquinários. Evitamos a todo custo

à passagem do sistema em meio à plantação, afinal, nossa missão é o

desenvolvimento rural.  Podemos dizer que nunca se fez tanta

manutenção preventiva e investimento no sistema, sem demérito ao

grande trabalho feito anteriormente.

A cooperativa distribuidora de energia vai bem, não oferece risco ao

cooperado. Atende cada vez mais com qualidade, eficiência e ética

profissional. Não existem processos parados e fila de processos na espera.

Tudo é concluso antes do tempo de Lei. A diretoria é empenhada,

dedicada e participativa. Toma conhecimento de tudo e por isto apoia os

investimentos, entendendo ser este o único caminho para a satisfação do

consumidor e manutenção do Contrato de Concessão.
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A CERNHE cumpre formalidades legais e estatutárias e por consequência

apresenta aos senhores e senhoras o Relatório da Administração,

compreendendo demonstrações contábeis, balanço patrimonial societário,

demonstração do resultado, balanço social e notas explicativas, elaboradas

sob as normas brasileiras de contabilidade, bem como pelas disposições

contidas no manual de contabilidade do setor elétrico MCSE. 

A finalidade desta apresentação é dar ciência a sociedade das atividades

realizadas, das contas e resultados, para que tenha condições de entender

o processo, se posicionar, debater e votar sobre as matérias em questão. O

balanço a ser apresentado para apreciação da assembleia será o societário.

As peças contábeis foram todas submetidas à auditoria da empresa Moore

Stephens Prisma Auditores Independentes, empresa de credibilidade e

renome no mercado. 

A CERNHE apoia ações cooperativistas e neste sentido tem ajudado na

criação de novas cooperativas em sua área de atuação.

A CERNHE visa o crescimento de seu sistema, com impacto mínimo na

exploração agrícola, ao meio ambiente, garantindo assim o crescimento da

classe residencial e do lazer.

VALORES ,  VISÃO  E  MISSÃO

O  QUE  NORTEIAM  NOSSOS
TRABALHOS

Trato de respeito e ética

profissional com

consumidores, cooperados,

fornecedores e colaboradores;

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

 Manter a qualidade do

sistema, em harmonia com o

meio ambiente e as pessoas

envolvidas.
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A CERNHE assinou aditivo ao Contrato de Permissão passando de 20 para

30 anos, com vencimento para 2037. Isto é motivo de comemoração,

porém traz incertezas por conta das metas a serem cumpridas e do sistema

de reajuste tarifário. A renovação foi possível porque a CERNHE atende os

índices de qualidade e satisfação mínimas. 

Não possuir um sistema próprio de rebaixamento de energia, dependendo

da supridora, que trata a CERNHE como grande consumidor, apesar de

sermos distribuidora de energia. Isto contribui para derrubar muito nossa

qualidade já que ficamos sem energia por problemas da supridora, além de

que demoram em restabelecer a energia e ainda nos concedem ajuste

mínimo, sem folga, deixando nosso sistema muito sensível a pequenos

problemas. Nosso projeto é avançar estudos de viabilidade para criarmos

subestação de rebaixamento, ou seja, passaremos a adquirir em 34 ou 69,

transformando em 13,8 kv. No cenário nacional, se discute a afetação da

energia fotovoltaica sobre o sistema de distribuição, não sendo possível

vislumbrar o futuro para esta questão. 

Fora tantas incertezas, o sistema cobra qualidade, no entanto, não

reconhecem as individualidades dos pequenos, que são fundamentais aos

agentes distribuidores. 

À CERNHE, cabe fazer bem o dever de casa, ajustando seus custos para

sobreviver neste meio cada vez mais exigente, assim, se não investir

visando à qualidade e a diminuição de custos futuros de manutenção,

dificilmente se manterá no sistema de distribuição. É preciso o uso de

ferramentas atualizadas e tecnológicas, bem como o fortalecimento do

cooperativismo.

José

Antonio Redígolo.

Diretor

Presidente

CENÁRIO

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S   P Á G I N A  0 7



3 ,34%
LIGAÇÕES NOVAS A MAIS COMPARADAS A 2018

Ligação de Consumidores -Foram realizadas, no ano de 2019, 137 novas

ligações, com destaque 89 residenciais, 40 rurais, 6 comerciais,1

industrial, totalizando 4.240 consumidores atendidos
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DISTRIBUIÇÃO  DE
ENERGIA

A CERNHE distribui energia

elétrica em 07 municípios do

Estado (Novo Horizonte,

Borborema, Itajobi, Catanduva,

Novais, Tabapuã e Irapuã),

atendendo a 4.240 mil

consumidores

distribuídos em 937km de rede de

Alta e Baixa Tensão

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T Á R I A S

L I G A Ç Ã O  D E  C O N S U M I D O R E S
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CONSUMO  POR
CLASSE

Rural foi a classe que mais

consumiu, seguida da classe

Residencial e Comercial As

demais classes representam

menos de 1% sobre o total do

consumo em MWh

Rural
65.7%

Residencial
31.3%

Comercial
3%

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S

C O N S U M O  P O R  C L A S S E  -  M W H
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(livre de ICMS) decorrente do

fornecimento de energia

elétrica no exercício de 2019

importou em 8.544 Milhões, 

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  

R E C E I T A  L Í Q U I D A  P O R  C L A S S E  D E  C O N S U M O

A
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de fornecimento de energia elétrica em dezembro de 2019, atingiu 499MWh,

com uma queda de 72% com relação a dezembro de 2018.

TARIFA  MÉDIA

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

T A R I F A  M É D I A

QUALIDADE  DO
FORNECIMENTO
Dos indicadores apurados pela CERNHE,

os dois principais são os de continuidade

de fornecimento de energia elétrica DEC

(duração equivalente de interrupções por

consumidor) e o FEC (frequência

equivalente de interrupções por

consumidor), que medem respectivamente

o tempo total médio de interrupção no

fornecimento de energia elétrica por unidade

I N D I C A D O R E S  -  D E C / F E C

 consumidora do conjunto CERNHE e quantas vezes os consumidores ligados a este

conjunto ficaram sem energia elétrica no decorrer de um ano. A evolução desses

indicadores é apresentada no quadro aseguir: 

P Á G I N A  1 1



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

D E C F E C

21,38 12,09
L I M I T E  A N E E L

37 30

D U R A Ç Ã O F R E Q U Ê N C I A

I N D I C A D O R E S  X  M E T A

L I M I T E  A N E E L

F E CD E C
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A CERNHE coloca à disposição para o

consumidor e associado, serviço de atendimento

presencial, na sua sede. Os mesmos serviços

estão disponíveis também pela nossa central de

tele atendimento e estão disponíveis também

através do site www.cernhe.com.br as informações

de cadastro e consumo, bem como solicitação de

serviços de segunda via.

ATENDIMENTO
AO  CONSUMIDOR

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

TECNOLOGIA  DA
INFORMAÇÃO

O desenvolvimento das áreas

de negócios de uma

permissionária de energia

depende substancialmente

de soluções adequadas de tecnologia da informação, o qual permeia e dá suporte a

praticamente tudo o que a permissionária faz 
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2019
51.2%

2018
48.8%

nas despesas operacionais que giraram em 

torno de 3.707milhões em 2019 contra

4.693milhões em 2018

DESEMPENHO  ECONÔMICO
FINANCEIRO

2 .595
CONTRA 2.384, UM AUMENTO DE 9%

SOBRAS
LÍQUIDAS  DE

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

RECEITA
OPERACIONAL

LIQUIDA

atingiu R$ 6.478 milhões,

enquanto em 2018 situou-se

em R$ 6.166 milhões.
21% 
REDUÇÃO DE

2019 2018

25.000.000 

20.000.000 

15.000.000 

10.000.000 

5.000.000 

0 

FOI DE 20.792MILHÕES 

Registrando um aumento de

17,44% comparaddo a 2018

PL

 milhões

comparado a 2018
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INVESTIMENTOS

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

Em 2019 na atividade de

Distribuição em Máquinas e

Equipamentos foram

investidos um total de 1.922

Milhões, destacamos abaixo

os principais:

DESTAQUES

REGULADORES
DE  TENSÃO

CHAVES
RELIGADORAS

AUTOMATIZADAS

PADRONIZAÇÃO
RAMAIS  DE
LIGAÇÃO

RAMAIS  DE
MANOBRA

CABINES  DE
ALIMENTAÇÃO

(SUBESTAÇÕES)

MEDIDORES

CAPTAÇÃO  DE
RECURSOS

Os investimentos de 2019 foram

realizados todos com recursos próprios

P Á G I N A  1 5



REINVESTIMENTO  E
DISTRIBUIÇÃO  DE
INVESTIMENTOS

COMPOSIÇÃO
ACIONÁRIA

ATENDIMENTO  A  ACIONISTAS

As sobras apuradas no exercício de 2019 foram destinadas totalmente para a

Reserva de Desenvolvimento para investimentos futuros.

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

Em 31 de dezembro de 2019 o capital social da permissionária era  de

R$2.050.203 milhões, composto por 2.050.203 milhões de quotas, com valor

nominal R$ 1,00

Sempre a disposição para esclarecimentos e ajuda, a cernhe conta com um

time e recursos tecnológicos  para que ninguém fique sem atendimento.

P Á G I N A  1 6



GESTÃO

Cem por cento dos rejeitos e sucatas do sistema são reciclados por empresas especializadas, nada

fica ao meio ambiente. Parte destes materiais (cruzetas e postes) são reutilizados por produtores

rurais em construções de baixo risco. Na limpeza do sistema, as podas e roçadas são mínimas,

procurando sempre evitar o corte radical. Adoção de rede compacta onde o sistema oferece a

possibilidade de contato com meio ambiente, evitando podas de grande porte. A CERNHE evita e

todo custo a construção em áreas de APP e Reserva, exceto com autorização da CETESB.

Apesar de não ter a filantropia como finalidade, a CERNHE procura ajudar as entidades sem fins

lucrativos de cunho social que a buscam, promovendo doações pontuais e acreditando que tais ações

reflitam e tenham impacto direta e indiretamente no bem estar do cooperado e

seus familiares. Em 2019 as doações para as entidades foram na ordem de R$ 19.566,28,

fora os serviços prestados ao hospital pela engenharia na aprovação do projeto fotovoltaico.

Conforme aprovado em assembleia no ano de 2017, ajuda para fomentar a criação de novas

cooperativas, a CERNHE incentivou a formação da constituição do SERCOOP - Cooperativa dos

Seringueiros de Novo Horizonte e Região, já devidamente registrada e em funcionamento. A CERNHE

em 2019 contribuiu com R$ 17.099,10 para pagamento de despesas do SERCOOP (custos

administrativos, contábeis e material de escritório).

 A CERNHE contribui com o desenvolvimento regional rural, inovando e criando alternativas de

manobra para evitar perturbações no sistema, bem como investindo forte nos empreendimentos,

visando distribuir energia com qualidade tecnológica, mantendo a cordialidade e o espírito

cooperativista em prol do bem-estar da sociedade.

RESPONSABILIDADE
SÓCIO  AMBIENTAL

RESPONSABILIDADE
SOCIAL

ADMINISTRAÇÃO

Em 2019 ocorreu tanbém, a 4ª edição da campanha de arrecadação de alimentos para doação a

entidades carentes.  Foram arrecadados em torno de 4,5 toneladas de alimentos não perecíveis e doados

para 11 entidades carentes que demonstraram grande aceitação.

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S P Á G I N A  1 7



GESTÃO

A CERNHE em 2019 investiu em treinamentos, acrescentando novos conhecimentos a equipe,

aprimorando procedimentos de trabalho e capacitando a novos sistemas. 

As instalações do centro de treinamento acompanham a evolução da CERNHE, trazendo agilidade e

capacidade técnica aos treinados, neste sentido, o que antes levava até 05 anos, se faz em 02 anos.

Os treinados aprendem no chão a montar a estrutura, depois com cinto em baixa altura e só depois

passam a subir. Aprendem inicialmente no campo de testes e não no sistema. Isto trouxe ganho

para a CERNHE, pois os funcionários saem prontos e confiantes diminuindo as falhas e acidentes,

faltando a eles o amadurecimento que é feito com profissional experiente. Entre os treinamentos

proporcionados estão treinamento para o COD-RT; operacionalização de guindauto; segurança

para trabalho em altura; curso básico de eletricistas; treinamentos no departamento contábil e RH

referente ECD, ECF, REINF e E-SOCIAL. Além dos treinamentos, na busca de facilitar e melhorar a

performance foram feitas algumas normas técnicas, tais como: norma técnica para preenchimento

de documentos; melhoria da análise de riscos de construção e manutenção; procedimentos para

construção e roçada; procedimentos para troca de estruturas. 

No mês de abril/2019 a CERNHE contratou empresa especializada na área de Segurança do

Trabalho, profissional com vasta experiência no ramo de distribuição de energia elétrica, para

análise e apontamento dos possíveis riscos em campo e alternativas para minimizá-los. 

Total de gastos com treinamentos – R$ 61.819,73

RECURSOS  HUMANOS

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

Em 2019 a CERNHE implantou o plano de saúde

a toda equipe, processo este já desejado em 2013.  Os custos são todos da empresa, exceto a

coparticipação em consultas e exames dos funcionários.

Além do plano a empresa proporciona, vale

alimentação, reembolso de remédios em casos de acidente de trabalho, PLR-participação

nos lucros e resultados de valor fixo igual ao salário base. Total gasto em

2019 - R$ 195.639,64.

No ano de 2019 foi promovida a campanha Outubro Rosa e Novembro azul, cujo objetivo foi realizar

exames de mamografia, PSA e demais exames necessários para identificação de possíveis 

 anormalidades na saúde dos funcionários e suas esposas .

P Á G I N A  1 8



PERMISSIONÁRIA  EM
NÚMEROS

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

Foram muitos ajustes e acertos administrativos e operacionais que não cabe

relacionar, para que a CERNHE alcançasse o bom momento em que vive. Parabéns

a todos os envolvidos, com destaque para a equipe de colaboradores (todos), a

Engenharia e aos Diretores que entendem a necessidade de investimentos e apoiam

os processos.  Podem confiar, 2020, será ainda melhor, com a graça de Deus. Assim,

submete à apreciação de todos

AGRADECIMENTOS

JOSÉ ANTONIO REDÍGOLO

DIRETOR PRESIDENTE
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BALANÇO  PATRIMONIAL
C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O

H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç O E S  F I N A N C E I R A S
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DEMONSTRAÇÃO  DO
RESULTADO  DO  EXERCÍCIO

C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O
H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

DEMONSTRAÇÕES  DO
RESULTADO  DO  ABRANGENTE

C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O
H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç O E S  F I N A N C E I R A S
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DEMONSTRAÇÕES  DA
MUTAÇÃO  DO  PATRIMONIO

LÍQUIDO-DMPL
C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O

H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç ~ O E S  F I N A N C E I R A S
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D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  S O C I E T A R I A S

A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç ~ O E S  F I N A N C E I R A S
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PARECER  DO  AUDITOR
INDEPENDENTE  SOBRE  AS

DEMONSTRAÇÕES
SOCIETÁRIAS
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3 ,34%
LIGAÇÕES NOVAS A MAIS COMPARADAS A 2018

Ligação de Consumidores -Foram realizadas, no ano de 2019, 137 novas

ligações, com destaque 89 residenciais, 40 rurais, 6 comerciais,1

industrial, totalizando 4.240 consumidores atendidos
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DISTRIBUIÇÃO  DE
ENERGIA

A CERNHE distribui energia

elétrica em 07 municípios do

Estado (Novo Horizonte,

Borborema, Itajobi, Catanduva,

Novais, Tabapuã e Irapuã),

atendendo a 4.240 mil

consumidores

distribuídos em 937km de rede de

Alta e Baixa Tensão

L I G A Ç Ã O  D E  C O N S U M I D O R E S
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CONSUMO  POR
CLASSE

Rural foi a classe que mais

consumiu, seguida da classe

Residencial e Comercial As

demais classes representam

menos de 1% sobre o total do

consumo em MWh

Rural
65.7%

Residencial
31.3%

Comercial
3%

C O N S U M O  P O R  C L A S S E  -  M W H
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RECEITA
LÍQUIDA
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(livre de ICMS) decorrente do

fornecimento de energia

elétrica no exercício de 2019

importou em 8.544 Milhões, 

R E C E I T A  L Í Q U I D A  P O R  C L A S S E  D E  C O N S U M O

A
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de fornecimento de energia elétrica em dezembro de 2019, atingiu 499MWh,

com uma queda de 72% com relação a dezembro de 2018.

TARIFA  MÉDIA

T A R I F A  M É D I A

QUALIDADE  DO
FORNECIMENTO
Dos indicadores apurados pela CERNHE,

os dois principais são os de continuidade

de fornecimento de energia elétrica DEC

(duração equivalente de interrupções por

consumidor) e o FEC (frequência

equivalente de interrupções por

consumidor), que medem respectivamente

o tempo total médio de interrupção no

fornecimento de energia elétrica por unidade

I N D I C A D O R E S  -  D E C / F E C

 consumidora do conjunto CERNHE e quantas vezes os consumidores ligados a este

conjunto ficaram sem energia elétrica no decorrer de um ano. A evolução desses

indicadores é apresentada no quadro aseguir: 
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D E C F E C

21,38 12,09
L I M I T E  A N E E L

37 30

D U R A Ç Ã O F R E Q U Ê N C I A

I N D I C A D O R E S  X  M E T A

L I M I T E  A N E E L

F E CD E C
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A CERNHE coloca à disposição do consumidor e

associado, serviço de atendimento presencial, na

sua sede. Os mesmos serviços estão disponíveis

também pela nossa central de tele atendimento e

estão disponíveis também através do site

www.cernhe.com.br as informações de cadastro

e consumo, bem como solicitação de serviços de

segunda via.

ATENDIMENTO
AO  CONSUMIDOR

TECNOLOGIA  DA
INFORMAÇÃO

O desenvolvimento das áreas

de negócios de uma

permissionária de energia

depende substancialmente

de soluções adequadas de tecnologia da informação, o qual permeia e dá suporte a

praticamente tudo o que a permissionária faz 
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DESEMPENHO  ECONÔMICO
FINANCEIRO  

9%
DE AUMENTO COMPARADO A 2018

Total de R$2.596 milhões,contra

R$ 2.385 milhões em 2018

SOBRAS
LÍQUIDAS  COM

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I O

RECEITA
OPERACIONAL

LÍQUIDA

atingiu R$ 15.431 milhões,

enquanto em 2018 situou-se

em R$ 12.747 milhões.
3 .218
FORAM AS DESPESAS OPERACIONAIS
contra 3.128 em 2018

milhões

FOI DE 28.710 MILHÕES 

Registrando um aumento de 8%

comparaddo a 2018

PL

2019
54.8%

2018
45.2%
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INVESTIMENTOS

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S

Em 2019, os investimentos no imobilizado em serviço da permissionária

importaram em R$ 1.922 milhões dos quais 1.940 mil em máquinas e

equipamentos.
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REINVESTIMENTO  E
DISTRIBUIÇÃO  DE
INVESTIMENTOS

COMPOSIÇÃO
ACIONÁRIA

ATENDIMENTO  A  ACIONISTAS

As sobras apuradas no exercício de 2019 foram destinadas  na melhoria de

seus serviços aos seus Cooperados e Consumidores mediante aprovação da AGO

de cada exercício. Além disso, no seu Estatuto Social constituiu Reservas sobre as

suas sobras liquidas no montante de: 10% para Reserva Legal e 5% de FATES e

conforme Estatuto Social é destinado também 10% para Reserva de

Desenvolvimento. totalmente para a Reserva de Desenvolvimento para

investimentos futuros.

Em 31 de dezembro de 2019 o capital social da permissionária era  de

R$2.050.203 milhões, composto por 2.050.203 milhões de quotas, com valor

nominal R$ 1,00

Sempre a disposição para esclarecimentos e ajuda, a cernhe conta com um

time e recursos tecnológicos  para que ninguém fique sem atendimento.
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GESTÃO

Cem por cento dos rejeitos e sucatas do sistema são reciclados por empresas especializadas, nada

fica ao meio ambiente. Parte destes materiais (cruzetas e postes) são reutilizados por produtores

rurais em construções de baixo risco. Na limpeza do sistema, as podas e roçadas são mínimas,

procurando sempre evitar o corte radical. Adoção de rede compacta onde o sistema oferece a

possibilidade de contato com meio ambiente, evitando podas de grande porte. A CERNHE evita e

todo custo a construção em áreas de APP e Reserva, exceto com autorização da CETESB.

Apesar de não ter a filantropia como finalidade, a CERNHE procura ajudar as entidades sem fins

lucrativos de cunho social que a buscam, promovendo doações pontuais e acreditando que tais ações

reflitam e tenham impacto direta e indiretamente no bem estar do cooperado e

seus familiares. Em 2019 as doações para as entidades foram na ordem de R$ 19.566,28,

fora os serviços prestados ao hospital pela engenharia na aprovação do projeto fotovoltaico.

Conforme aprovado em assembleia no ano de 2017, ajuda para fomentar a criação de novas

cooperativas, a CERNHE incentivou a formação da constituição do SERCOOP - Cooperativa dos

Seringueiros de Novo Horizonte e Região, já devidamente registrada e em funcionamento. A CERNHE

em 2019 contribuiu com R$ 17.099,10 para pagamento de despesas do SERCOOP (custos

administrativos, contábeis e material de escritório).

 A CERNHE contribui com o desenvolvimento regional rural, inovando e criando alternativas de

manobra para evitar perturbações no sistema, bem como investindo forte nos empreendimentos,

visando distribuir energia com qualidade tecnológica, mantendo a cordialidade e o espírito

cooperativista em prol do bem-estar da sociedade.

RESPONSABILIDADE
SÓCIO  AMBIENTAL

RESPONSABILIDADE
SOCIAL

ADMINISTRAÇÃO

Em 2019 ocorreu tanbém, a 4ª edição da campanha de arrecadação de alimentos para doação a

entidades carentes.  Foram arrecadados em torno de 4,5 toneladas de alimentos não perecíveis e doados

para 11 entidades carentes que demonstraram grande aceitação.
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GESTÃO

A CERNHE em 2019 investiu em treinamentos, acrescentando novos conhecimentos a equipe,

aprimorando procedimentos de trabalho e capacitando a novos sistemas. 

As instalações do centro de treinamento acompanham a evolução da CERNHE, trazendo agilidade e

capacidade técnica aos treinados, neste sentido, o que antes levava até 05 anos, se faz em 02 anos.

Os treinados aprendem no chão a montar a estrutura, depois com cinto em baixa altura e só depois

passam a subir. Aprendem inicialmente no campo de testes e não no sistema. Isto trouxe ganho

para a CERNHE, pois os funcionários saem prontos e confiantes diminuindo as falhas e acidentes,

faltando a eles o amadurecimento que é feito com profissional experiente. Entre os treinamentos

proporcionados estão treinamento para o COD-RT; operacionalização de guindauto; segurança

para trabalho em altura; curso básico de eletricistas; treinamentos no departamento contábil e RH

referente ECD, ECF, REINF e E-SOCIAL. Além dos treinamentos, na busca de facilitar e melhorar a

performance foram feitas algumas normas técnicas, tais como: norma técnica para preenchimento

de documentos; melhoria da análise de riscos de construção e manutenção; procedimentos para

construção e roçada; procedimentos para troca de estruturas. 

No mês de abril/2019 a CERNHE contratou empresa especializada na área de Segurança do

Trabalho, profissional com vasta experiência no ramo de distribuição de energia elétrica, para

análise e apontamento dos possíveis riscos em campo e alternativas para minimizá-los. 

Total de gastos com treinamentos – R$ 61.819,73

RECURSOS  HUMANOS

Em 2019 a CERNHE implantou o plano de saúde

a toda equipe, processo este já desejado em 2013.  Os custos são todos da empresa, exceto a

coparticipação em consultas e exames dos funcionários.

Além do plano a empresa proporciona, vale

alimentação, reembolso de remédios em casos de acidente de trabalho, PLR-participação

nos lucros e resultados de valor fixo igual ao salário base. Total gasto em

2019 - R$ 195.639,64.

No ano de 2019 foi promovida a campanha Outubro Rosa e Novembro azul, cujo objetivo foi realizar

exames de mamografia, PSA e demais exames necessários para identificação de possíveis 

 anormalidades na saúde dos funcionários e suas esposas .
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PERMISSIONÁRIA  EM
NÚMEROS

Foram muitos ajustes e acertos administrativos e operacionais que não cabe

relacionar, para que a CERNHE alcançasse o bom momento em que vive. Parabéns

a todos os envolvidos, com destaque para a equipe de colaboradores (todos), a

Engenharia e aos Diretores que entendem a necessidade de investimentos e apoiam

os processos.  Podem confiar, 2020, será ainda melhor, com a graça de Deus. Assim,

submete à apreciação de todos

AGRADECIMENTOS

JOSÉ ANTONIO REDÍGOLO

DIRETOR PRESIDENTE
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BALANÇO  PATRIMONIAL
REGULATÓRIO
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RESULTADO  DO  EXERCÍCIO

REGULATÓRIO
C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O

H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç O E S  F I N A N C E I R A S

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  6 6



DEMONSTRAÇÃO  DO
RESULTADO  ABRANGENTE

REGULATÓRIO
C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O

H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç O E S  F I N A N C E I R A S

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S

DEMONSTRAÇÕES  DA
MUTAÇÃO  DO  PATRIMONIO

LÍQUIDO  REGULATÓRIO
DMPL

C O O P E R A T I V A  D E  E L E T R I F I C A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  R U R A L  D A  R E G I Ã O  D E  N O V O
H O R I Z O N T E - C E R N H E

E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 9  E  2 0 1 8  -  E M  R E A I S

P Á G I N A  6 7



A S  N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  S Ã O  P A R T E  I N T E G R A N T E  D A S  D E M O N S T R A Ç O E S  F I N A N C E I R A S

DEMONSTRAÇÕES  DOS
FLUXOS  DE  CAIXA

REGULATÓRIO
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NOTAS  EXPLICATIVAS  DA
ADMINISTRAÇÃO  ÀS
DEMONSTRAÇÕES

FINANCEIRAS
REGULATÓRIAS
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D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  7 7



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  7 8



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  7 9



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  8 0



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  8 1



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  8 2



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  8 3



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  8 4



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  8 5



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  8 6



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  8 7



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  8 8



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  8 9



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  9 0



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  9 1



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T O R I A S P Á G I N A  4 7



PARECER  DO  AUDITOR
INDEPENDENTE  SOBRE  AS

DEMONSTRAÇÕES
REGULATÓRIAS

D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  9 3



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  9 4



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  9 5



D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T A B E I S  R E G U L A T Ó R I A S P Á G I N A  9 6


